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R
de cárcere privado na casa de
uma tenente da Polícia Mili-
tar, que atua em Salvador,
está causando indignação na
sociedade baiana.

Com marcas de ferimen-
tos nos braços, nas costas,
orelhas e cabeça, causados
por agressões físicas, a víti-
ma, que teve a identidade pre-
servada, foi resgatada na noi-
te da última quinta-feira (23),
no bairro de Brotas, na capi-
tal baiana.

AGRESSÕES
Para os agentes policiais,

o homem contou que foi con-
tratado para cuidar da mãe da
patroa, que mora no imóvel e
está acamada. Durante o re-
lato chocante, ele afirmou
 que era torturado fisicamen-
te e psicologicamente há um
ano e cinco meses. “Às vezes
dava murro no rosto. Além do

evoltante, absurdo,
triste e de embru-
lhar o estômago. O
relato de um ho-
mem de 59 anos,
que foi resgatado

Trabalhador é resgatado em cárcere privado
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A patroa, tenente da PM, foi presa e também é suspeita de torturar homem de 59 anos
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murro, pegava a corrente qua-
se 2h da manhã e começava
a jogar. Me batia na cabeça
com cadeado e caia meio
mundo de sangue. Ela usava
toda a força, não era manei-
rada. Era com toda raiva, jo-
gava toda a fúria e lançava
naquela corrente”, revelou.

De acordo com a vítima,
as sessões de agressões
começaram quando ela fica-
va  insatisfeita com alguma
atividade realizada por ele.
“Pensei até em tirar minha
vida, entendeu? Porque não
estava mais aguentando
aquela vida de tortura”, desa-
bafou.

Ainda de acordo com ele,
a patroa ficava ainda mais fu-
riosa e aumentava a intensi-
dade das agressões quando
ele tentava se proteger segu-
rando as correntes. “Ficava
mais neurótica, mais furiosa
ainda. Era uma pessoa que
ficava incontrolável”, comple-
tou.

CÁRCERE PRIVADO
Após a denúncia, a vítima

prestou depoimento na Cen-
tral de Flagrantes e contou
que conhece a servidora pú-

blica há cerca de 10 anos.
Durante esse período, ele cui-
dou da mãe dela, mas voltava
para casa após o expediente.
A situação mudou quando ela
pediu para que ele permane-
cesse no trabalho, cuidando
da mãe dela, para que ela

conseguisse fazer cursos.
De acordo com os famili-

ares do homem, o acerto fi-
nal era que ele ficaria no imó-
vel por seis dias e folgava no
sétimo. Porém, o combinado
não tinha acontecido e ele
não retornou para casa nos

últimos 10 dias. “Vi as esco-
riações, orelha inchada e di-
versos ferimentos no corpo.
Foi um momento muito com-
plicado, pesado, né? Ele cho-
rando, com diversos ferimen-
tos e a filha vendo que ele
estava com metade do peso,

entrou em desespero, cho-
rou”, afirmou um familiar, que
preferiu não se identificar.

PRISÃO EM FLAGRANTE
A tenente da Polícia Mili-

tar foi presa em flagrante no
momento do resgate do tra-
balhador. A delegada Mônica
Piropo, responsável pelas in-
vestigações, afirmou que a
mulher chegou na delegacia
sem algemas, por volta das
21h, e ficou à disposição da
Justiça. Uma corrente usada
para agredir um homem foi
apreendida.

MPT INVESTIGA
O Ministério Público do

Trabalho (MPT) abriu um in-
quérito civil no dia de ontem
(24), para apurar os aspectos
trabalhistas do caso. De acor-
do com o órgão, nos próxi-
mos dias, deverão ser solici-
tadas informações à polícia.
Em seguida, testemunhas
devem ser convidadas, além
da vítima e da patroa para
esclarecimentos. A partir com
colhimento das informações,
será avaliado o enquadra-
mento do caso como sendo
trabalho análogo à escravi-
dão.

ARTIGO
Salvador

foi uma das mais importan-
tes e mais rentáveis riquezas
exploradas pelos colonizado-
res.

As primeiras  constru-
ções foram de taipa e palha.
Em 1549, Salvador já possuía
pelo menos quatro igrejas:
Graça, Vitória,  Conceição da
Praia e Ajuda. As relações
entre gentis e europeu no iní-
cio se davam de forma fria,
com um sentimento de inse-
gurança  Conto um breve pe-
daço  desta história, mas sou
também este que observa de
fora. Nunca  poderei ver as
coisas “ pela perspectiva de
Tomé de Souza”.Ele se fora,
e tudo que  planejou esta
construindo  ou destroçado,
depois de 474 anos, quando
escrevo está crônica parece

que estou  num  fuso horário
diferente. Não  repudio este
outro tempo. Sei e sinto que
Salvador no nascimento es-
tava criando leis  e regras, in-
clusive  as primeiras  habita-
ções  como cidade foram
construídas onde hoje é
o Pelourinho, pequenos bar-
racos feitos com madeira e
taipa (lama batida), cercados
por um grande muro, abriga-
vam o governador, os operá-
rios, os conselheiros e os je-
suítas.

Parabéns a Salvador,
Parabéns aos soteropolita-
nos por terem nascido nesta
cidade encantada pelas prai-
as, culinária e alegria de vi-
ver.

*João Misael Tavares Lantyer

F undada com a che-
gada de Tomé de
Souza.  A Mata Atlân-
tica estava silencio-
sa e acredito que os
portugueses fica-

ram   um bom tempo,  perple-
xos ao respirarem  tanta be-
leza. Diogo Álvares Correia (O
Caramuru)  foi um náufrago
português que passou a vida
entre os indígenas e estava
entre os gentis, na recepção
as naus portuguesas.

Entre os anos de 1530 e
1549, o Brasil foi administra-
do pela ação de particulares
que controlavam as chama-

das capitanias hereditárias.
Muitas vezes, a administração
não era muito eficiente e aca-
bava exigindo que o governo
português tomasse providên-
cias mais sérias para  não
perder o controle da situação.
A primeira ação tomada foi
designar o português Tomé
de Souza como governador-
geral do Brasil. E uma das
ordens de Tomé de Souza foi
a fundação  de Salvador.  A
escolha  de Salvador  tinha
uma relação com a economia
açucareira. O Nordeste era o
maior centro produtor de açú-
car, que durante muito tempo

Os moradores dos muni-
cípios que compõem a Região
Metropolitana de Salvador
(RMS) podem se alegrar, pois
há boas notícias em relação à
economia. De acordo com Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15), a prévia da inflação na
RMS é de forte desaceleração
e é a menor do país: 0,37%.

De acordo com os dados
apresentados pela IPCA-15, a
queda nos preços de alimen-
tação e bebidas (-0,39%), pu-
xada pelos legumes (-5,33%)
e pelas carnes (-1,42%), foi o
que mais ajudou a segurar o

Prévia da inflação na RMS tem forte desaceleração em março
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índice no mês de desacelera-
ção. O IPCA-15 da RM Salva-
dor deixou de ser o mais alto
do país no acumulado do ano
de 2023, tendo agora o 3º mai-
or índice (2,18%) do primeiro
trimestre, abaixo das RMs de
Belo Horizonte/MG (2,38%) e
Belém/PA (2,23%). O Brasil
como um todo registra um ín-
dice de 2,01%.

Entre os dois grupos de
produtos e serviços que tive-
ram deflação, segundo o
IPCA-15 de março, alimenta-
ção e bebidas (-0,39%) foi o
que mais contribuiu para frear
o aumento do IPCA-15 na
RMS. O outro grupo que apre-
sentou deflação, segundo o
IPCA-15, foi artigos de resi-

dência (-0,18%), influenciado
pela queda de preços dos
aparelhos eletroeletrônicos (-
0,32%), em especial, do tele-
visor (-1,86%).

O outro grupo que apre-
sentou deflação, segundo o
IPCA-15, foi artigos de resi-
dência (-0,18%), influenciado
pela queda de preços dos
aparelhos eletroeletrônicos (-
0,32%), em especial, do tele-
visor (-1,86%). Teve também
outros dois itens cujas que-
das de preço foram as que
mais seguraram a prévia da
inflação: seguro voluntário de
veículo (-9,13%) e passagem
aérea (-10,35%).

Apesar da desacelera-
ção frente ao mês anterior, o

IPCA-15 de março na Região
Metropolitana de Salvador
(0,37%) foi resultado de au-
mentos nos preços médios de
sete dos nove grupos de pro-
dutos e serviços que formam
o índice. Os grupos saúde e
cuidados pessoais (1,24%) e
habitação (1,28%) tiveram os
maiores aumentos médios e
exerceram as principais pres-
sões inflacionárias na prévia
do mês.

Na saúde, o aumento se
deu, principalmente, por con-
ta das altas dos preços dos
produtos de higiene pessoal
(2,26%), em especial, o per-
fume (5,89%). A alta do plano
de saúde (1,21%) também
impactou o grupo como um

todo. Em relação à habitação,
os preços da taxa de água e
esgoto (6,60%), do gás de
botijão (2,48%) e da energia
elétrica residencial (0,99%)
foram as principais influênci-
as no aumento geral.

O consultor econômico da
Fecomércio-BA, Guilherme
Dietze, analisou o cenário de
deflação que a Região Metro-
politana de Salvador está vi-
vendo. “As raízes e legumes
estavam com o preço muito
elevado no final do ano pas-
sado e início deste ano. A di-
minuição gradativa dos valo-
res se deu por conta da chuva
forte que teve em São Paulo,
que é um grande produtor de
cebola. A região Nordeste pro-

duziu menos nesta tempora-
da, então a oferta na Ceasa
ficou mais reduzida e como
consequência chegou no bol-
so do consumidor. As ques-
tões climáticas contribuíram
[para o aumento e a diminui-
ção dos valores]”, explicou.

Em seguida, o consultor
econômico pontuou porque o
kg da carne está mais barato
nos acougues. “Você tem um
problema com a exportação
de carne para a China. Isso
aumentou um pouco a oferta
no mercado interno. Nós es-
tamos com um aumento no
abate de bovinos, então quan-
do você tem mais oferta con-
segue reduzir o preço  para o
consumidor.”

A capital baiana se
prepara para encarar o
período mais chuvoso do
ano e, para prevenir os
eventuais efeitos das
precipitações na cidade, a
Prefeitura realizará mais
uma edição da Operação
 Chuva. A iniciativa foi
lançada pelo prefeito Bruno
Reis ontem (24), após
assinatura do decreto que
institui a estratégia, durante
entrega de uma contenção
de encosta na Praça Orun-
gan, em Ondina.    

 Com isso, a Prefeitura
intensificará as ações
preventivas e emergenciais,
nos meses de abril a junho,
mobilizando todos os
órgãos do Sistema Munici-
pal de Proteção e Defesa
Civil (SMPDC). O objetivo é
dar agilidade e efetiva
resposta a possíveis
desastres naturais, sobretu-
do nas áreas de risco. O
investimento total, entre
novas obras, manutenções
de vias públicas e diversos
outros serviços à população,
será de R$127,6 milhões.   

 O prefeito destacou que
o trabalho preventivo e de
enfrentamento das conse-
quências das
das chuvas ocorre durante
todo o ano. “Todos os dias

Operação Chuva terá mais de R$127
mi em ações preventivas e obras

lançamos iniciativas, ações,
programas e obras para
mitigar os efeitos das
mudanças climáticas e
danos causados
pelas chuvas na cidade,
mas principalmente para
proteger e salvar vidas.
Chegamos aqui em 2023
com recorde. São dois anos
sem tragédias com vítimas
fatais”. 

 De acordo com dados
do Centro de Monitoramento
de Alerta e Alarme da Defesa
Civil de Salvador (Cema-
dec), a previsão para abril é
que chova acima da média
histórica (284,9 mm),
enquanto que para maio e
junho o quantitativo deve
girar em torno da média
climatológica, respectiva-
mente 302,2 mm e 237,6
mm.    

O diretor-geral da
Defesa Civil de Salvador
(Codesal), Sosthenes
Macêdo, reforçou que
Salvador está muito mais
preparada para
as chuvas do que no
passado em função dos
investimentos municipais.
“Mas, diante da intensifica-
ção dos fenômenos meteo-
rológicos, como vimos no
litoral paulista, não pode-
mos baixar a guarda.”  

Com o objetivo de
fortalecer iniciativas de
equidade que contribuam
para a autonomia financei-
ra e o bem-estar das
mulheres, Natura &Co e
Instituto Avon lançaram na
última quinta-feira (23), na
cidade de Simões Filho, o
Programa Recomeça,
desenvolvido com pionei-
rismo no estado em
parceria com a operadora
logística TPC e a prefeitura
local. A iniciativa tem o
objetivo de criar vagas nos
processos de contratação
de pessoal de Natura &Co
América Latina para
mulheres em situação de
vulnerabilidade social
decorrente da violência
doméstica e familiar. 

A iniciativa foi oficializa-
da no centro de distribuição
da holding no município,
após assinatura do termo
de cooperação entre as
partes, com a presença de
Ana Costa, vice-presidente
de assuntos jurídicos e de
relações governamentais
de Natura &Co América
Latina; Daniela Grelin,
diretora executiva do
Instituto Avon; Jurailson
Andrade, diretor financeiro

Bahia recebe projeto para empregar
vítimas de violência doméstica

da TPC, e o prefeito de
Simões Filho, Dinha Tolenti-
no. 

A operadora logística
TPC, em conjunto com a
prefeitura, realizará o
processo seletivo para
contratação de mulheres
devidamente cadastradas
no programa de atendimen-
to a mulheres vítimas de
violência da cidade. Tam-
bém são elegíveis aquelas
que estejam sendo atendi-
das pelo Programa Acolhe,
do Instituto Avon. Todas
devem atender aos requisi-
tos de qualificação profissi-
onal necessários para o
cumprimento da função no
centro de distribuição. A
identidade das trabalhado-
ras contratadas no âmbito
do Programa será mantida
em sigilo pelas empresas
envolvidas, sendo vedados
quaisquer tipos de divulga-
ção ou discriminação no
exercício das suas fun-
ções. 

Para garantir um
ambiente de trabalho
adequado ao acolhimento
dessas mulheres, as
equipes de Natura &Co
América Latina serão
treinadas pelo Instituto Avon,
que também terá a respon-

sabilidade de avaliar o
Programa e emitir a certifi-
cação do seu cumprimento
para as empresas.

“Para o Instituto Avon, é
uma honra e uma grande
oportunidade colaborar com
um compromisso tão
relevante como esse em
Simões Filho. Desde 2008,
trabalhamos, todos os dias,
com a causa do enfrenta-
mento à violência contra
meninas e mulheres para
transformar a realidade da
população feminina por
meio da conscientização e
da aproximação com as
redes de apoio.”, afirma
Daniela Grelin. 

A capacitação, segundo
a executiva, abordará
aspectos como as fases do

ciclo da violência doméstica,
tipos de condutas às quais
essas pessoas foram
expostas, acolhimento,
redes de apoio adequados
e a Lei Maria da Penha.

 “Para atender a uma
demanda frequente de
reinserção profissional
dessas mulheres, o Progra-
ma prioriza a experiência de
mais de 20 anos do Instituto
no tema, bem como o
repertório do governo local
para a construção de
políticas públicas sólidas.
Isso não apenas viabiliza a
contratação dessas mulhe-
res, mas também a sua
permanência e seu bem-
estar para que possam
recomeçar as suas vidas”,
acrescenta Ana Costa.

VIOLÊNCIA
Homem foi encontrado com marcas de ferimentos nas costas, mãos e cabeça pela polícia

PROGRAMA
Mulheres em situação de vulnerabilidade terão oportunidades

*João Misael Tavares Lantyer


